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RESUMO 

Os subprodutos da agroindústria são muito utilizados na alimentação animal, 

pois além de uma importante opção econômica, também corroboram em 

termos de redução no impacto ambiental, oferecendo uma produção de 

alimentos de alta qualidade e sustentável. A utilização desses subprodutos de 

alimentação animal depende principalmente do conhecimento de sua 

composição, fatores limitantes, desempenho e custos de produção animal, 

disponibilidade durante o ano, com manutenção de segurança alimentar em 

níveis e armazenamento. Devido a importância de se conhecer as 

características desses subprodutos, este trabalho teve por objetivo analisar os 

aspectos nutricionais dos subprodutos na utilização em formulação de dietas 

para animais. Diante da literatura revisada, foi possível constatar que a 

utilização dos subprodutos pode contribuir como uma alternativa viável para 

dietas de animais. O caroço de algodão, casca de soja, DDG, polpa cítrica, 

subproduto de cervejaria, sendo satisfatórios em vários aspectos, contudo, 

deve-se respeitar exigência nutricional de cada grupo animal. 

Palavras-chaves: Dieta, Reaproveitamento, Substituição, DDG, DWG. 



ABSTRACT 

Agribusiness by-products are widely used in animal feed, as in addition to being an 

important economic option, they also contribute in terms of reducing environmental 

impact, offering high quality and sustainable food production. The use of these animal 

feed by-products depends mainly on the knowledge of their composition, Iimiting 

factors, performance and animal production costs, availability during the year, with 

maintenance of food safety leveis and storage. Due to the importance of knowing the 

characteristics of these by-products, this work aimed to analyze the nutritional aspects 

of the by-products in the use in the formulation of diets for animais. In view of the 

reviewed literature, it was possible to verify that the use of by-products can contribute 

as a viable alternative to animal diets. Cottonseed, soybean hulls, DDG, citrus pulp, 

brewery by-product, being satisfactory in several aspects, however, nutritional 

requirements of each animal group must be respected. 

Keywords: Diet, Reuse, Replacement, DDG, DWG. 
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INTRODUÇÃO 

A utilização de subprodutos da agroindústria na formulação de dietas 

para a nutrição animal tem sido de interesse zootécnico há muitos anos, devido 

principalmente, a questões ambientais e econômicas. O alto preço dos cereais 

tradicionais utilizados nas dietas como soja e milho está impulsionando o 

aproveitamento de resíduos de subproduto agrícolas, tornando-os uma 

realidade compensatória (POLIZEL, 2021). Para os pecuaristas é uma 

alternativa para baixar os custos de produção, que sobem consideravelmente 

de maneira intensiva ano a ano (BARBOSA, 2021). 

Os subprodutos são de fato sobras industriais, oriundos do 

processamento (MENEGUETTI, 2008). A sua utilização nas dietas dos animais 

proporciona uma correta destinação, pois a grande maioria deles não possui 

destinação estabelecida, sendo considerados prováveis causadores de 

problemas ambientais (SÁ et al., 2014). 

Hoje, a utilização de resíduos agroindustriais na alimentação animal, 

além de ser vista como uma opção econômica muito importante em termos de 

redução do impacto ambiental, também proporciona a produção de alimentos 

de alta qualidade devido às suas propriedades nutricionais (MENEGHETTI; 

DOMINGUES, 2008). No Brasil, existem muitos resíduos e subprodutos 

agroindustriais que podem ser utilizados como alternativas alimentares ou 

como aditivo nas dietas (GUIMARAES et al., 2010). 

Na última safra (2020/21), o milho foi afetado por diversos fatores do 

ambiente, levando a queda de expectativas, resultando em uma menor 

produção do que o ano anterior. Esses contratempos aliados à crescente 

demanda pelo grão, que também é utilizado na alimentação humana e em 

diversos derivados, contribuíram para o aumento do valor do milho no mercado, 

e a sua substituição começa a ser uma alternativa viável (UDOP, 2021). O 

milho é sem dúvida o principal cereal energético no mercado, porém, a sua 

substituição deve ser considerada, essa substituição quando acertada gera 

benefício nutricional para o animal e financeiro para o produtor (MARTINEZ, 

2021). Com enfoque na utilização desses subprodutos, a ideia vai de encontro 

com a preocupação ambiental política, dando origem certa na utilização destes 

subprodutos que têm se acumulado em vários setores produtivos. 
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Devido aos fatores já descritos este trabalho tem por objetivo evidenciar 

os principais subprodutos utilizados nas dietas e seus aspectos nutricionais na 

utilização de alimentos para ruminantes. Em tempos de oscilações no mercado 

pecuário e altos custos de produção, alternativas como essa ganham ainda 

mais importância. 
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1. OBJETIVO 

1.1 OBJETIVO GERAL 

Descrever a importância da utilização de subprodutos da agroindústria na 

alimentação de bovinos. 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Evidenciar a qualidade nutricional dos subprodutos da agroindústria e 

comparar suas composições bromatologicas descritas na literatura. 

Descrever as vantagens dos subprodutos na nutrição de bovinos. 
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2. METODOLOGIA 

Foi realizado uma análise documental bibliográfica exploratória, 

permitindo assim uma ampla abrangência, tendo como base de dados o acesso 

plataformas de pesquisa online. 

Desta forma, para a elaboração deste trabalho, serão utilizadas fontes 

de textos acadêmicos, livros, monografias, dissertações e teses, podendo 

também ser inclusos manuais técnicos. Para a busca nas plataformas online 

foram utilizados os critérios descritivos: Dieta, Reaproveitamento, Substituição, 

DDG, DWG, Subprodutos, nutrição animal. Dos artigos selecionados todos 

farão referência ao tema, obedecendo critérios de pertinência como período de 

publicação de 2010 a 2021. Para os artigos selecionados, será considerado 

apenas conteúdos disponíveis na íntegra. Não haverá descriminação de 

idiomas. 

A forma de inclusão do subproduto na dieta de animais, baseou-se em 

uma realidade praticada em revisões literárias de outros autores referentes a 

disposição destes alimentos como alternativa viável para alimentação e 

nutrição animal. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 NUTRIÇÃO ANIMAL 

Estima-se que o conceito de nutrição tenha iniciado por volta do ano 

de 1900, para atender as necessidades alimentares do homem, havendo a 

necessidade de domesticar animais e cria-los. A partir disso, houve a geração 

de grandes confinamentos e, consequentemente problemas de nutrição dos 

animais. No princípio. Os animais poligastricos recebiam melhor alimentação, 

principalmente os de leite, visto que, o retorno era mais rápido, ficando os de 

corte com uma alimentação inferior, partindo daí os primeiros conceitos que 

refletem nos dias de hoje (MACIEL, 2008). 

A história da nutrição evoluiu bastante após o início do século XX. 

Dentre todos os recursos utilizados nas dietas, a utilização de aditivos, 

carboidratos, vitaminas e aminoácidos, dietas com proteínas só seguiu firme 

após a segunda guerra mundial (MACIEL, 2008). 

No Brasil, o primeiro confinamento se deu em uma fazenda no interior 

de Ourinhos — SP, na data de 1962, um lote com três mil animais no sistema 

intensivo. Foi a partir deste produtor que o cenário começou a mudar no Brasil 

no âmbito da nutrição animal e sistema intensivo de criação de animais. Apesar 

do país ser detentor de um dos maiores rebanhos do mundo, é depreciado 

tecnologicamente, tendo muito a caminhar neste setor (QUEVEDO, 2016). 

3.2 USO DE SUBPRODUTOS NA NUTRIÇÃO ANIMAL 

A agropecuária brasileira tem sido vista cada vez mais como cenário 

inóspito de uma atividade hermética. Esse setor pode ser afetado pelas 

variações climáticas e fatores econômicos (HAZER et al., 2012), complicações 

políticas, demandas do mercado e sazonalidades (PEREIRA, 2017), entre 

outros. Esses aspectos podem causar grandes riscos ao setor, abalando toda 

uma cadeia produtiva e econômica, interferindo assim nos preços de diversos 

produtos (HAZER et al., 2012), como o cerais que afetam diretamente a 

pecuária intensiva. 

O cereal com maior produção e consumo segundo a CONAB (2022), 

dados da estimativa de safra junho/22 com um total de 115.223,1 Toneladas, 



15 

é o milho. Devido ao seu alto teor de energia e baixo teor de proteína, com 

destaque para a lisina, um aminoácido largamente utilizado e considerado 

essencial na produção de bovinos (BARBOSA, 2004). 

O milho é utilizado em processos de biocombustíveis (biodiesel, etanol 

e biogás), sendo também possível a utilização de outros cereais como o óleo 

de soja, mamona, algodão, no geral extração de óleo de plantas (QUEVEDO, 

2016). 

O processo de fabricação de rações para diferentes cadeias, eleva a 

demanda de vários cereais, contribuindo para a alta dos preços, impactando 

no consumidor final, como já sabemos a lei da oferta e a demanda ditam as 

regras (FORMIGONI, 2016). 

Sendo assim, o uso de subprodutos na alimentação animal e 

substituição dos principais cereais é visto como uma alternativa viável, 

auxiliando na economia para esses pecuaristas. 

3.2.1 Caroço de algodão 

Os derivados do algodão possuem diversas opções de uso na 

alimentação animal, tal como caroço, a torta e o farelo de algodão, derivados 

esses bastantes conhecidos na alimentação de bovinos (GONÇALVES, 2009). 

O carroço de algodão está entre os produtos com maior destaque no 

Brasil, somos um dos maiores produtores de algodão do mundo, juntamente 

com China, índia, EUA e Paquistão (ABRAPA, 2021). O estado de Goiás está 

entre os principais estados produtores da cultura do algodão ficando à frente 

dos estados do Mato Grosso e Bahia de acordo com a Conab em 2020 

(CONAB, 2020). 

O caroço de algodão (Figura 1) é utilizado na formulação de dietas de 

bovinos leiteiros e bovinos de corte. Para muitos nutricionistas esse coproduto 

é considerado um ingrediente coringa durante a formulação (POLIZEL & 

SOARES, 2021). 
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Figura 1. Caroço de Algodão 

Fonte: Nutritec (2021). 

Na tabela 1, Valadares (2002) fez uma demonstração entre o caroço 

de algodão e sua composição nutricional comparada ao valor nutricional do 

milho e farelo de soja. Podemos observar como o caroço de algodão se 

sobressai em diversos aspectos, um exemplo é o valor de FDN (fibra de 

detergente neutro) em relação ao milho e ao farelo de soja. 

Tabela 2.Composição Bromatolágica do caroço de algodão, milho e farelo 
de soja. 

Alimento %MS %PB %FDN %EE %NDT 

Caroço de Algodão 90.78 23:13 44 98 18:84 91 

Farelo de Soja 88.56 47.64 14,81 1,63 81,04 

Milho 87.64 9 11.61 4,01 85,65 

Fonte: Valadares (2002). 

De acordo com Marcelino (2016), as análises dos valores nutricionais 

do caroço de algodão demonstram que possui 92% de MS (Matéria Seca), 23% 

de PB (Proteína Bruta), 20% EE (extrato etéreo), 44% de FDN (fibra em 

detergente neutro), 0,21% de cálcio, 4,80% de cinzas e 0,64% de fósforo. 

Os valores nutricionais deste subproduto o torna alimento com 

propriedades proteico-energética, podendo assim, sem problemas substituir 

em parte o alimento volumoso e o concentrado. A proteína do caroço de 

algodão tem uma boa digestibilidade e maior tempo de permanência no rúmen, 

características que podem ser benéficas para a melhoria da síntese de proteína 
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microbiana, quando associadas a fontes energéticas de lenta degradabilidade 

(milho moído, casca de soja etc.) que permitirá a sincronização da expulsão de 

amônia (degradação da proteína) e da cadeia carbônica (quebra da fibra) 

(LARGE, 2019). 

Observa-se melhor teor energético (%NDT) do caroço de algodão 

quanto ao milho e farelo de soja, e isto se deve à grande quantidade de óleo 

(%EE) que o caroço possui. Sendo está a grande diferença no milho e o caroço 

de algodão, sendo que, o milho irá fornecer energia em forma de amido 

enquanto o caroço em forma de óleo. A utilização de óleo na alimentação de 

ruminantes, quando feita dentro dos limites fisiológicos do animal (máximo de 

7% de gordura total na dieta), favorece um ambiente ruminai mais saudável. 

Enquanto a fermentação de amido no rúmen pode favorecer a ocorrência de 

acidose ruminai pela elevada produção de ácidos orgânicos, o mesmo não 

ocorre com as gorduras (LAGE, 2019). 

Ter disponível como alternativa alimentos que posam substituir o milho, 

como o caso do caroço de algodão, sem prejuízo na nutrição animal, é 

fundamental para o sucesso na produção, tanto em nível de obtenção de 

produto animal, como em nível financeiro, visto que, hoje o milho, é um cereal 

utilizado tanto na dieta de animais como de humanos, além de ser uma fonte 

de produção de álcool, tornando assim, um produto com constantes alterações 

de valores diante da sua competição de uso na indústria. 

3.2.2 Casca de Soja 

A soja surgiu a mais de 5.000 anos atrás, no império chinês. Onde era 

usada em negociações, sendo vendida à vista ou como mercadoria de troca, 

surgindo no Brasil no início do século XX, na Estação Agropecuária de 

Campinas, sendo posteriormente expandida para outras regiões. Hoje é o 

principal produto exportado e produzido no Brasil (APROSOJA-GO, 2020). 

O Brasil, no ano de 2020, se tornou o maior produtor de soja a nível 

mundial, sendo um total de 38,9 milhões/ha de área plantada. Passou os 

Estados Unidos, atingindo nesta safra, 137 milhões de toneladas produzidas, 

com produtividade de 3.528 kg/ha (CONAB, 2021). 

Hoje a soja é considerada o grão mais importante. O período de safra é 

no verão, devido às suas exigências climáticas e fisiológicas (EMBRAPA, 
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2021). A soja possui alta versatilidade, com diversas utilizações pela indústria 

como fonte de proteína, para alimentação humana e animal, produção de 

biocombustíveis e óleos vegetais (SANTOS, 2021). 

Contudo, a alta produtividade gera também elevadas quantidades 

subprodutos e resíduos do seu processamento, estes de grande relevância 

para a nutrição de ruminantes, como o farelo, a casca de soja farelada e 

peletizada (MARTINEZ, 2021). 

Os subprodutos do processamento da soja (casca de soja, caroço de 

feijão etc.) são fontes de carboidratos, proteínas, fibras e minerais, matéria-

prima de alta qualidade para alimentação de ruminantes (SANTOS, 2005). 

A cada tonelada de soja triturada para extração de óleo, em média, são 

gerados 183 kg de óleo, 733 kg de farelo e 48 a 50 kg de casca (MARTINEZ, 

2021). Devido aos fatores nutricionais desta aleuroleaginosa, permite-se utiliza-

la em substituição aos grãos como milho e sorgo na alimentação animal. A 

casca de soja (Figura 2) é um aiimento concentrado, contudo apresenta energia 

com níveis consideravelmente inferiores à do milho. O FDN (fibra em 

detergente neutro) da casa de soja tem grande digestibilidade e elevada 

produção de ácidos graxos, que gera benefícios satisfatórios ao desempenho 

do rumem e no pH (POLIZEL & SOARES, 2021). 

Figura 2. Casca de Soja 

Fonte: Agrishow (2021). 
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A casca de soja detém baixo teor de amido (3,6%) e médio teor de 

pectina (13%), contribuindo para o processo de formulação de dietas mais 

seguras do ponto de vista fermentativo. Com  teor de PB (proteína bruta) sendo 

considerado bom (em média 12%), superando o milho nessa análise (JESUS, 

2020). Contudo ela não pode substituir volumosos mesmo com altas 

concentrações de FDN, por não conter estrutura suficiente para estimular o 

processo de ruminação (POLIZEL & SOARES, 2021). 

Na tabela 2, podemos analisar o alto teor de MS que a casca de soja 

possui, em relação ao milho e o sorgo. A proteína da casca de soja, contém 

aminoácidos capazes de suprir necessidades proteicas de uma dieta 

nutricional de forma satisfatória. Sendo utilizada em dietas com agregação de 

silagem de milho e volumosos, possui perfil energético bastante próximo da 

polpa cítrica, podendo substitui-la sem prejuízo de desempenho nutricional, já 

a figura 3, mostra a casca processada na forma peletizada e sem 

processamento, natural (MARTINEZ, 2021). 

Tabela 3. Composição nutricional da casca de soja, milho e sorgo. 

Alimento Casca de Soja Milho Sorgo 

Matéria seca (%MS) 90,30 87.91 88.12 

Proteína Bruta (%PB) 12,73 9,05 9.67 

Extrato Etéreo 2.20 4.02 2,94 

Amido (%MS) 3,51 72.43 64,51 

FDN (%) 66,58 13 91 14,70 

Fonte: Oliveira (2018). 

Figura 3. Casca de soja peletizada e natural 

Fonte: Oliveira (2018). 
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Atualmente, a soja é uma cultura que está sendo produzida em 

grande parte do território brasileiro, o que estimulou a abertura indústrias de 

processamento de soja, produzindo assim grande volume de resíduos como a 

casca de soja, o conhecimento dos benefícios desse produto na nutrição animal 

se torna fundamental, podendo ser alternativa para os produtores, levando até 

mesmo a diminuição dos custos da dieta. 

3.2.3 DDG (Dry Distilers Grains) 

O subproduto DDG (grão seco de destilaria), advém das usinas de 

Etanol, sendo um subproduto da indústria de produção de etanol através do 

milho (UNEM, 2021) 

O DDG (grão seco de destilaria) (Figura 4), é considerado um farelo 

proteico, obtido após o processo de moagem, fermentação e destilação do 

milho para obtenção do álcool. Vem sendo bastante aceito por pecuaristas em 

países da América do Sul (UNEM, 2021). 

Contudo, no Brasil passou a ser visto como fonte para alimentação 

animal somente em 2010, ganhando o gosto dos pecuaristas em 2013 em 

sistemas de confinamentos, substituindo o farelo de soja. Possuindo teores de 

proteína bruta entre 26 e 30% (UNEM, 2021). 

Figura 4. Grão seco de destilaria (DDG). 

gi. t. 
, 	'ir ..:•ri.: 

:si.' 44.-744:1:;".":";strtk linatrt*."'  r .st'Air-.7% tr " 'V : " s,  ^k arkt.„  
t., 	s4  . 	h.,- _,. 

-1 	...t.t 	',: ''' '‘ • '' 
emir ft t  1.' .•.(• ..'art.:7  •  4,- ••% • t• 

-,* 	S' : 	;:;.'.:?..)é>it, -' •,dr:::%»":1?tre,..;  . t 1.  a J. V' 	4,  ....74&" 	... --IL /4. 	 .. 
V2,-.I.t  ».4„,,,--  — 

- : • ;  c, iti Vrf..71-?: '4:-: --.. 

Fonte: Rehagro (2021). 

A utilização do DDG é bastante ampla, atendendo vários os setores 

como a avicultura, equinocultura, suinocultura, piscicultura e linha pet, sendo 
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também utilizado em terminações de bovinos em sistemas de confinamento 

(SOSSUINOS, 2021). 

Polizel & Soares (2021) em pesquisa pela ESALQLab explica que para 

cada tonelada de milho que é processada em usinas, são produzidos 300 kg 

de DDG e 15 litros de óleo. Sendo variável essa taxa de acordo a eficiência do 

processo e variação de cultivar. Na figura 5, temos um exemplo ilustrativo do 

Grão úmido de destilaria (VVDG) também utilizado no setor de nutrição animal. 

Figura 5. Grão úmido de destilaria (WDG) 

Fonte: Rehagro (2021). 

3.2.4 Polpa Cítrica 

A citricultura é uma das atividades agrícolas economicamente mais 

significativas da atualidade. A adaptação ecológica das plantas cítricas nos 

trópicos globais e o consumo generalizado de frutas cítricas em todo o mundo 

são as razões para esse sucesso (EMBRAPA, 2021). 

O Brasil é líder mundial na produção de suco de laranja, pela qual o 

estado de São Paulo é um dos estados com maior produtividade (CDRS, 2021). 

A produção na safra 2021/22 está estimada em 294,1 milhões de caixas (40,8 

kg) na região citricola de São Paulo e na região citricola do Triângulo no 

sudoeste de Minas Gerais (FUNDECITRUS, 2021). Sendo um subproduto da 

indústria alimentícia, a polpa cítrica é originaria da extração do suco de frutas 

cítricas como laranja, limões, limas e tangerinas (SANTOS, 2019). 
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A polpa cítrica (Figura 6), tem sido uma aliada e excelente alternativa 

na alimentação de bovinos, sendo possível a substituição por parte do milho 

nas formulações sendo um alimento com alto teor em energia bruta 

(REGUSE, 2018). 

Figura 6. Polpa cítrica peletizada 

Fonte Ostinato (2021). 

A polpa cítrica é rica em pectina, sendo este um carboidrato de alto valor 

nutricional, a polpa cítrica também possui alto caráter higroscópico, possui alta 

capacidade de reter água, podendo ser um fator prejudicial no momento da 

secagem e estocagem desse alimento (TIGRE, 2012). A polpa cítrica úmida é 

bastante utilizada, lembrando que esta forma se torna bastante perecível, com 

a durabilidade de no máximo 4 dias (SOUZA, 2020). 

Estes resíduos muitas vezes são descartados pelas indústrias, é urna 

excelente fonte energética para a dieta de bovinos, podendo ser urna 

alternativa vantajosa para ser incluída na nutrição desses animais durante o 

ciclo de engorda. 

3.2.5 Subproduto de Cervejaria 

O Brasil está em terceiro lugar no ranque mundial de maior produtor de 

cerveja, perdendo apenas para os Estados Unidos e a China. A produção no 

Brasil é de aproximadamente 14 bilhões de litros de cerveja por ano, 

representando 1,6% do PIB nacional (CERVBRASIL, 2021). 
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O Brasil é um dos maiores consumidores de cerveja no mundo, com o 

aumento do consumo de bebidas alcoólicas no Brasil e sem um local correto 

para destinação desse resíduo, o uso na nutrição animal tem se mostrado uma 

excelente alternativa, tanto para fins ambientais como para os pecuaristas 

(BERNARDES, 2020). 

A utilização de subprodutos agroindustriais na alimentação animal 

adquire então um caráter ecológico e econômico, muitas vezes sendo 

responsável pela viabilidade econômica do sistema, e praticamente eliminando 

resíduos que seriam despejados diretamente no meio ambiente. Um exemplo 

de subproduto que pode ser utilizado na alimentação de ruminantes são os 

resíduos úmidos da cervejaria (MENDONÇA, 2012). 

Os resíduos úmidos que são gerados a partir da industrialização da 

cervejaria (Figura 7), são considerados um subproduto de ótimo valor 

nutricional e econômico para nutrição animal. Após o processo de remoção do 

amido dos grãos para a produção de álcool na cervejaria, o grão de cevada é 

embebido para germinar para converter o amido em dextrina e açúcar, 

processo que é interrompido pelo aquecimento até o ponto máximo de 

conversão, resultando no produto conhecido como malte de cevada 

(MARTINEZ, 2021). 

Figura 7. Resíduo úmido de cervejaria 

Fonte: Bernardes (2020) 

Sendo assim, regiões que possuem cervejarias contam com essa opção 

para uso na dieta de bovinos, se apresentando com uma alternativa viável para 

uso durante todo o ciclo de engorda ou até mesmo para substituição parcial ou 

total de outros itens da dieta durante períodos de oscilação de valor no 
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mercado, sendo uma fonte de aminoácidos necessários na nutrição desses 

animais (Figura 8). 

Figura 8. Valor nutricional de subprodutos de cervejaria. 

Item Média Máximo Mínimo C.V 

Matéria seca 25,61 45,90 15,70 23,90 

Proteína bruta 23,33 44,00 9,10 29,61 

Fibra em detergente neutro 54,67 64,20 43,40 10,31 

Extrato etéreo 8,30 12,00 1,10 38,75 

Matéria mineral 4,70 10,80 2,73 39,25 

Nutrientes digestíveis totais 72,13 87,40 58,60 7,25 

Fonte: MilkPoint (2020). 

Nota-se na figura acima, a porcentagem de proteína possível nesse 

alimento, sendo que, pode ocorrer variações devido a forma como foi realizado 

o processamento na cervejaria, mesmo com essas possíveis variações, ainda 

assim, se apresenta uma alternativa viável. 



25 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com esse trabalho pode-se concluir que temos diversas opções de 

subprodutos que podem ser utilizados na nutrição de bovinos, mantendo a dieta 

com alto valor nutricional e colaborando para baixar o custo. 

Diante da oscilação de preços desses subprodutos, podemos observar 

alternativas viáveis, principalmente para substituir o milho, sendo esse, o 

produto mais utilizado na nutrição animal e que possui frequentes alterações 

de valor. Contribuindo ainda, para reduzir possíveis impactos ambientais 

ocasionados pelo descarte errôneo desses subprodutos. 

Em aspectos nutricionais, todos os subprodutos revisados têm boa 

aceitação pelos bovinos, contribuindo com propriedades nutricionais bem 

elevadas, sendo um auxílio na pecuária intensiva. 
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